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"Chefe da Casa Civil, Fábio Garcia, destaca contundência do
parecer do TCE sobre as contas de Emanuel Pinheiro em Cuiabá"

 

O parecer elaborado pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) reprovou as contas da gestão de Emanuel
Pinheiro (MDB) em Cuiabá, apontando uma maquiagem sistemática nos números do município ao longo dos
anos. O chefe da Casa Civil, Fabio Garcia (União), descreveu o parecer como técnico, contundente e
revelador das práticas de maquiagem contábil adotadas pelo prefeito emedebista.

O conselheiro Antônio Joaquim elaborou o parecer, acolhido pela maioria dos integrantes do TCE,
destacando os problemas de gestão apontados. Garcia ressaltou a magnitude dos desafios que o próximo
prefeito enfrentará, indicando um rombo deixado de aproximadamente R$ 1,2 bilhão nas contas municipais.

Após o julgamento no TCE, as contas de Pinheiro serão submetidas à análise e votação pelos vereadores.
Segundo Garcia, a contundência do parecer técnico não deixa margem para aprovação por parte dos
parlamentares. Para ele, votar pela reprovação das contas seria a atitude mais apropriada diante do
embasamento apresentado no documento.

Além da reprovação das contas pelo TCE, a Prefeitura de Cuiabá teve a nota de Capacidade de Pagamento
(Capag) suspensa pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN). Essa suspensão ocorreu devido a distorções
identificadas nos demonstrativos contábeis e fiscais apresentados pela administração municipal. O
documento ainda posiciona Cuiabá como a capital com o pior desempenho para quitação de despesas,
incapaz de honrar seus compromissos sem novas receitas.

O panorama das contas públicas da capital mato-grossense se tornou um ponto crítico, evidenciando a
necessidade urgente de ações corretivas e maior transparência nas práticas de gestão financeira do município.

 


